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1815, Jerusalém

Sombras se deslocaram dentro do quarto enquanto a Srta. Rosemary Fairview se movia silenciosamente, com cuidado para não bloquear a pouca luz que entrava da lua poente. Sua criada, Bess, adormeceu em um palete contra a parede oposta. Seu ronco suave é o único som que preenche o silêncio. Rosemary não se atreveu a acender uma lâmpada por medo de acordar Bess, pois sua criada tentaria primeiro impedir Rosemary e, quando não tivesse sucesso, insistiria em acompanhá-la, junto com os dois guardas que seus pais contrataram para proteção. 

Rosemary não os queria por perto. Além disso, ela não precisava deles. O tempo era essencial, e eles só a atrasariam.   

Ela tinha que vencer Max. 

Não que Rosemary soubesse com certeza que ele estava na cidade, mas ela tinha a sensação de que ele estava perto. Ela quase podia sentir a presença dele. 

Sempre que ela estava no rastro de uma antiguidade descoberta, Max geralmente não estava muito atrás ou à frente dela. Tornou-se uma espécie de competição de quem alcançaria o item desejado primeiro, com Max vencendo mais vezes do que perdendo, e ela estava determinada a não deixá-lo ganhar desta vez. 

Depois de localizar o lenço marrom claro, Rosemary fez uma pausa suficiente apenas para envolvê-lo em torno de sua cabeça e, em seguida, pegou sua mochila e pendurou-a sobre o ombro para que cruzasse seu corpo antes de escorregar pela janela e para o telhado plano. Estava mais claro aqui fora, pois a lua estava quase desaparecendo e o sol havia quebrado o horizonte. 

Suas botas nanquim outrora amarelas, agora manchadas, sussurravam contra a pedra enquanto ela corria para a borda. Lá, ela agarrou suas saias escuras de linho, agrupando-as enquanto subia e descia para o próximo telhado. Aterrissando com firmeza, os joelhos ainda dobrados, Rosemary fez uma pausa para se certificar de que não havia alertado ninguém sobre sua presença, embora seus movimentos tivessem sido quase silenciosos. 

Apressando-se para a borda oposta, ela fez uma pausa para olhar para a rua escura e estreita para se certificar de que ninguém estava por perto. Então ela agarrou a escada de madeira áspera, pegou sua saia novamente e desceu. Assim que seus pés alcançaram as ruas de paralelepípedos, ela sacudiu a roupa e se certificou de que seu lenço ainda cobrisse a cabeça. Enquanto se mantinha nas sombras, ela correu em direção ao mercado. 

Ela sabia o caminho de cor, tendo passado várias vezes na noite passada e, à medida que se aproximava da praça, a cacofonia de vozes e rodas nas ruas ficava mais alta pois os comerciantes se preparavam para o dia. 

Rosemary parou na esquina para estudar os vários carrinhos, carroças, barracas e fachadas abertas, procurando por Amasa. 

Ela quase acreditou que os rumores de um pergaminho antigo eram falsos e quase desistiu de procurar quando finalmente localizou a família do pastor de cabras ontem. A família dele vendia queijo no mercado, e ela se arriscou e perguntou. Amasa prometeu trazer o pergaminho depois de concordar com o preço dele. No entanto, ela não entregaria nenhum dinheiro até que o inspecionasse para ter certeza de que não era uma réplica produzida para enganar os colecionadores.

Ela não veio a Jerusalém por causa do pergaminho, mas simplesmente para conhecer a cidade antiga, experimentar as culturas de diferentes religiões dentro dos muros e absorver a história. Foi em seu segundo dia em Jerusalém que Rosemary ouviu pela primeira vez os rumores sussurrados e partiu para encontrar o pergaminho.

Depois de olhar para ter certeza de que Max não estava nas proximidades, Rosemary correu para cumprimentar Amasa. Ele também olhou em volta, como se suspeitasse, antes de pegá-la pelo cotovelo e entrar em uma loja escura. Lá, ele acendeu uma lâmpada e a colocou no balcão junto com um pote de barro da qual retirou o pergaminho. Rosemary cuidadosamente desdobrou o frágil papiro e puxou a luz para mais perto para que pudesse inspecionar melhor o documento, irritada consigo mesma por ter deixado sua lupa para trás na pressa de sair.

​Se isso fosse falsificado, o falsificador era o melhor que ela já havia encontrado, porque era quase impossível replicar o papel frágil e a tinta desbotada, quase muito difícil de ler em partes. Não que ela pudesse traduzir o que estava escrito, mas ela reconheceu como aramaico ou hebraico. 

"É o suficiente?" Perguntou Amasa.

Rosemary assentiu. Foi mais do que suficiente, mais do que ela sonhou quando ouviu pela primeira vez os rumores. "Há mais?” 

“Não, senhorita." Ele balançou cabeça. "Meu irmão encontrou isso acidentalmente perseguindo uma cabra."

"Estava apenas largado por aí?" Se essa fosse a sua alegação, então Rosemary iria embora. Era impossível que documentos que pareciam ter séculos ainda estivessem nessa condição se simplesmente estivessem largados em algum lugar esperando para serem encontrados.

"Neste pote." Ele apoiou a mão no pote de barro manchado. "Estava em uma caverna."

Seu coração disparou. Se havia um, poderia haver mais?

"Estava escondido dentro das rochas."

"Tem certeza de que não há outros?"

"Tenho certeza", ele assegurou. “Eu mesmo procurei na caverna e no local. Isso é tudo."

***

[image: image]


Quando Lorde Maxwell Trent soube que Rosemary havia viajado para Jerusalém, seu interesse foi despertado. Ele não tinha ouvido rumores de novas antiguidades sendo localizadas, mas não conseguia imaginar nenhum outro motivo para ela visitar a cidade antiga. Considerando apenas a idade e a história em si, ele tinha certeza de que ela havia feito uma descoberta e Max estava determinado a descobrir exatamente o que Rosemary procurava. 

Ele levou três dias para localizá-la, embora ele não a alertasse sobre sua presença, ele só descobriu por que ela estava lá até ouvir uma discussão em voz baixa de um pergaminho antigo enquanto jantava em um café. Como Rosemary teve mais tempo para coletar informações, Max decidiu segui-la em vez de procurar.

Não foi muito apropriado parte dele, mas por que ele deveria refazer seus passos se ela não ganhou nada com os encontros? Além disso, ele sabia muito bem que qualquer homem conversaria com uma mulher bonita, compartilharia segredos até, antes mesmo de confiar em um cavalheiro inglês. Ele tinha visto isso acontecer muitas vezes antes e com frequência testemunhou Rosemary colher uma fonte de informações de homens desavisados - os mesmos homens que estavam relutantes em dar instruções simples a Max. 

Ele também sabia que ela encontraria o pergaminho antes dele. Ela teve dias coletando informações e poderia obtê-las antes que ele chegasse ao seu nível de conhecimento, mas ele permaneceu porque queria saber com certeza.

Parecia que o lugar favorito de Rosemary para passear era pelo mercado, e muitas vezes ela passava mais tempo do que o necessário conversando com os comerciantes. Havia vários, e ele tinha certeza de que ela estava fazendo perguntas a cada um deles, como ele faria, até encontrar alguém com as informações que procurava, ou possivelmente até mesmo o pergaminho. O tempo todo, Max ficou nas sombras, esperando e observando, deixando-a investigar, e ele a seguiria.

Max começou a acreditar que o pergaminho não existia, como em qualquer outra circunstância, Rosemary teria localizado o item dentro de alguns dias, mas ela esteve aqui pelo menos uma noite. Tudo isso mudou ontem. Ele reconheceu o indício de sucesso em seu leve sorriso quando ela deixou o mercado. Queixo erguido, coluna reta e um brilho em seus olhos castanhos. O único conhecimento que lhe faltava era qual comerciante havia dado a ela as respostas. O local estava lotado, e ele a perdeu de vista várias vezes porque sua cabeça coberta não parecia diferente das outras mulheres igualmente vestidas e cobertas. Ele não tinha ideia com quem ela havia conversado quando emergiu da multidão, sua criada logo atrás seguida por seus guardas. 

A única prova que Max tinha de que ela ainda não havia obtido o pergaminho era por causa da bolsa que ela sempre usava atravessada em seu corpo. Se tivesse algo de valor, Rosemary teria mantido uma mão protetora sobre ela até que estivesse longe da multidão e segura em seus aposentos. Ele a viu fazer isso com tanta frequência, e Max tinha certeza de que Rosemary nem percebia que ela dava tanta dica.

Como ela ainda não havia obtido o pergaminho, ele a seguiu e ficou de olho, caso ela voltasse ao mercado ou fosse para outro lugar. Foi também quando ele viu Oswald Rylan e três de seus capangas examinando o mercado. Nada era tranquilo quando Rylan e seus homens estavam por perto. 

Max os encontrou no passado, assim como Rosemary. Rylan e seus homens trabalhavam para um inglês, o Sr. Otto Fernsby, que cobiçava antiguidades para sua coleção ilícita e usava todos e quaisquer meios necessários para obtê-las, exceto oferecer pagamento real. Ele era um recluso que nunca deixou sua propriedade, e Max teve a impressão de que ele era incapaz de fazê-lo e imaginou um velho fraco em sua mente. Nem Max nem Rosemary conheciam Fernsby, nem se importavam em conhecer. Além disso, uma introdução exigiria que eles viajassem para a Inglaterra, e o pouco conhecimento que tinham de Fernsby já era suficiente. No entanto, Rylan e seus homens não deveriam ser ignorados e Max tinha pelo menos uma cicatriz que o lembrava de um confronto anterior. Até agora, Rosemary permaneceu ilesa desses encontros, mas isso não significava que Max confiasse que Rylan não iria machucá-la se ela tivesse algo que seu empregador exigisse.

Desde que os avistou, Max seguiu Rosemary em silêncio enquanto também vigiava Rylan ou de um de seus homens. Depois que ela entrou em uma pousada sem incidentes, ele voltou ao mercado onde passou o resto do dia e o início da noite observando Rylan e seus homens para se certificar de que não encontrassem Rosemary. Ele sabia que era possível que ela deixasse seus aposentos se recebesse informações sobre a localização do pergaminho e se ele não soubesse, portanto, poderia não ter a chance de vê-lo pessoalmente. No entanto, era muito mais importante saber onde Rylan e seus homens estavam, para sua segurança e a dela, do que seguir Rosemary, e ele esperava que Rylan não percebesse.

Na manhã seguinte, Max acordou cedo e voltou ao mercado para esperar, torcendo para que Rosemary voltasse. Se ela não aparecesse, ele iria à pousada onde ela estava hospedada e perguntaria o que ela sabia sobre o pergaminho e também a avisaria que Rylan estava em Jerusalém. 

O sol mal havia rompido o horizonte quando ela saiu de uma rua estreita, aproximou-se de um vendedor e desapareceu em uma loja. Ele também observava Rylan porque se Max descobrisse o paradeiro dela, era possível que Rylan também descobrisse. 

Não demorou muito para que Rosemary surgisse e ajustasse seu cachecol. Então, enquanto exibia um sorriso secreto, ela colocou uma mão protetora sobre a bolsa. 

O pergaminho era real e agora estava em sua posse.

Max se retirou das sombras e se aproximou. A princípio, seus olhos castanhos se arregalaram de surpresa, logo antes de seu sorriso explodir.

"É real?" ele perguntou.

​"Sim." Ela deu um tapinha na bolsa. Era uma bolsa ridícula, maior do que qualquer coisa que ele já tinha visto uma mulher carregar, ou um homem, e feita de pedaços de linho, algodão e couro costurados ao acaso, com uma alça longa, e ele suspeitava que ela mesma a havia costurado a partir de materiais aleatórios que ela havia encontrado. Ela chamou aquilo de mochila, para ele era uma bolsa que ela poderia carregar pelo corpo, ancorada em um ombro, tornando-a mais difícil de pegar e adequada ao seu propósito de carregar relíquias. "Posso ter a honra de inspecioná-lo?"

Ela mordeu o canto inferior do lábio e olhou em volta, como se estivesse preocupada. "Não aqui. "Nos meus aposentos."

Isso não era incomum, pois eles sempre tomavam cuidado para não revelar antiguidades em locais públicos onde pudessem ser vistos. A primeira vez que se encontraram assim foi no quarto de Rosemary quando estiveram em Bagdá. Originalmente, eles estavam lá para a escavação da Babilônia, mas logo voltaram sua atenção para a busca de uma antiguidade que teria sido roubada. Tudo começou como uma aposta. Rosemary insistiu que poderia encontrá-la e, assim, ganhar a recompensa, mas Max afirmou que seria ele. Ela também o derrotou no prêmio em Bagdá e, assim, ganhou a recompensa financeira oferecida pelo proprietário. Mas antes de devolvê-la, ela convidou Max para inspecioná-la com ela. Ambos estavam tão fixados em estudar o cálice de ouro que nem consideraram a impropriedade de estarem sozinhos em seu quarto até que Bess os encontrou, e então repreendeu e lembrou a Rosemary que, se estivessem em Londres, a reputação dela teria sido arruinada de forma irreparável. Como raramente estavam na Inglaterra, estavam confiantes de que ninguém jamais saberia desses encontros.

Houve muitas competições desde então, verbalizadas ou não, como o pergaminho antigo descoberto. Quando estavam caçando, perseguindo uma antiguidade, os dois eram rivais e muitas vezes brigavam quando se encontravam. No entanto, uma vez que um deles tinha o item em sua posse, a competição desaparecia e eles passavam algum tempo juntos, estudando e admirando a descoberta, antes que ele precisasse ser devolvido ao legítimo dono, como fariam quando chegassem ao seu quarto.

Era a mais estranha das amizades, se é que se pode chamar assim o relacionamento deles. Concorrentes um momento, depois quase colegas quando alcançavam seu objetivo e propósito compartilhados: honrar a história e não permitir que ela seja danificada, destruída ou roubada. E não importa o quanto ela irritasse Max, ele a admirava e gostava muito dela. 

Em algum momento, ele considerou que talvez eles pudessem unir forças e se tornar parceiros em vez de estarem sempre competindo, mas geralmente descartava a ideia porque ela não seguiria as orientações dele, nem ele as dela, e provavelmente discutiriam mais como parceiros do que agora. Por um lado, ela não aceitaria que era muito mais vulnerável ao perigo do que ele pelo simples fato de ser mulher. Não importava que ela geralmente tivesse dois guardas corpulentos a seguindo, porque nem sempre podiam protegê-la. Como nesta manhã. Eles não estavam por perto e se Rylan a encontrasse, era provável que ela seria dominada e possivelmente ferida quando eles tirassem o pergaminho dela. 

Isso o levaria à loucura, preocupar-se com a segurança dela, e esse era um agravante que Max não precisava em sua vida. 

​Os dois correram pelas ruas estreitas e tortuosas de Jerusalém, enquanto Max também vigiava Rylan ou de um de seus homens até que Rosemary dobrou uma esquina e parou em uma escada. Depois de levantar a frente de suas saias e enfiá-las na cintura, ela começou a subir. Max a seguiu, mas ficou perto o suficiente para não ver por baixo de suas saias, mas longe o suficiente para não olhar para seu traseiro. No máximo, ele vislumbrou suas meias pretas quando ela se ergueu no telhado.

Ele também desejou não ter visto suas pernas torneadas, porque durante cinco anos ele lutou contra seu desejo, mesmo quando discutia com ela. Eles nunca dariam certo e, se ele tentasse algo, provavelmente acabaria em confusão. Ela era muito teimosa, muito bonita, muito independente e muito desejável. Uma combinação letal para qualquer cavalheiro que desejasse manter sua sanidade.

Ela fez uma pausa e sacudiu as saias enquanto esperava Max encontrar seu equilíbrio ao lado dela, antes de apressar-se pelo telhado e parar ao chegar a uma parede, esticando-se para cima, com os dedos mal alcançando a borda.

"Droga", ela sussurrou.

"Você não achou que seria mais difícil voltar?" Max perguntou baixinho com uma risada.

"Não", ela resmungou.

“Teria sido mais fácil usar a porta. A maioria das pessoas faz isso.

​"A maioria das pessoas não tem Crius ou Cronus do lado de fora para se proteger dos invasores."

Max riu dos apelidos que Rosemary dera a seus enormes guardas. Pelo menos ele supunha que eram apelidos, embora nunca tivesse ouvido qualquer outro nome. Seu pai contratou os homens para a proteção de Rosemary e ela aceitou com relutância. "E sua criada?" 

"Bess não gostou da ideia de eu me encontrar com Amasa num horário que ela considerou irracional."

"Por que você o encontrou?" ele perguntou por curiosidade.

“Amasa não queria que sua manhã fosse interrompida quando ele estivesse vendendo queijo e queria o menor número possível de olhos em suas atividades.”

Max assentiu com a cabeça. Quanto mais rara a antiguidade, quanto menos pessoas souberem, melhor.

"O que Bess vai dizer quando você voltar porque presumo que ela não saiba que você saiu?"

"Ela não ficará satisfeita, nem surpresa, posso lhe garantir." Rosemary ergueu os olhos. "Mas se eu não conseguir passar por cima deste muro, isso não terá importância e teremos que passar pela porta."

Max preferia que eles permanecessem fora da vista de Rylan e seus homens, então ele se esticou, agarrou a borda e se ergueu, depois se virou e sorriu para ela.

Rosemary apenas franziu a testa, as mãos nos quadris.

"Quais são os nomes verdadeiros deles?"

“Quem?”

“Crius e Cronus. Esses não podem ser seus nomes verdadeiros."

"Vai me ajudar a subir?" ela exigiu com irritação.

Max deu de ombros.

Rosemary revirou os olhos. "John Smythe e John Jones. Muito pouco original."

"Então, você os apelidou em homenagem aos Titãs?" Ele bufou.

“Certamente combina com eles. Ambos são gigantes." 

Como qualquer um dos dois provavelmente poderia achatá-lo com um punho, Max teve o cuidado de nunca os contrariar.

Rosemary estreitou os olhos. “Se você não me ajudar, talvez eu os mande atrás de você.”

Max se inclinou e estendeu a mão para ela. "Vamos lá." 

Ela agarrou seus antebraços e ele os dela, antes de levantá-la até que ela estivesse sentada na beira do telhado. 

"Para onde? Ele olhou ao redor. "Outro telhado?" Indicando um que estava ainda mais alto no próximo prédio.

"Pela janela." Ela acenou com a cabeça para a esquerda.

Ele a seguiu silenciosamente e esperou enquanto ela colocava a cabeça para dentro.

"Onde você esteve, Srta. Fairview?" repreendeu sua criada. "Achei que alguém tivesse entrado escondido e levado você, especialmente quando John disse que você não tinha saído pela porta."

Ela empurrou a cortina para o lado. "Fui ao mercado buscar o pergaminho."

"Eu achei que você fosse esperar".

“Não, você insistiu que eu esperasse. Eu nunca concordei." Ela entrou, mas Max não a seguiu, pois ele não tinha certeza se a criada estava vestida.

"Lorde Maxwell está comigo", anunciou Rosemary.

"Aquele canalha!" Bess resmungou, depois colocou a cabeça para fora da janela e franziu a testa. "Por que eu não deveria me surpreender?" 

Max sorriu. "É sempre um prazer vê-la também, Bess." Felizmente, ela não estava mais de camisola.

"Não é um prazer, eu lhe garanto." Ela deu as costas. “Agora entre aqui antes que chame a atenção para você.”

Bess podia fingir que não gostava dele, mas sempre fazia Max prometer que cuidaria de Rosemary quando ela não pudesse estar por perto. 

A porta se abriu com um estrondo e o corpo de um homem gigante apareceu. "Cronus, é tão bom vê-lo novamente", Max falou.

O guarda franziu a testa. "O que você está fazendo aqui e como entrou?" Então ele notou a janela aberta e colocou a mão no cabo de sua lâmina.

“Realmente, a violência não é necessária. Estou aqui a convite da Srta. Fairview."

O guarda voltou os olhos para Rosemary.

Cronus conhecia Max há quatro anos e deveria saber que ele nunca seria uma ameaça para Rosemary.

"Ele está", ela assegurou a Cronus, e só então o guarda relaxou. 

"Vou buscar seu café da manhã, Srta. Fairview, e, por favor, não saia novamente sem um de nós", instruiu o guarda.

"Acenda todas as lamparinas e velas, Bess" - Rosemary instruiu ao puxar uma mesa para o centro da sala e, em seguida, tirar um pote de barro de dentro de sua bolsa. Max se juntou a ela, inclinando-se para examinar o manuscrito antigo que ela retirou e desenrolou suavemente. Seu toque era delicado enquanto ele passava os dedos pelas bordas, com medo de que eles pudessem se desintegrar. 

Rosemary, então, retirou uma lupa de uma caixa na cômoda. "Não acredito que não levei isso comigo", ela se repreendeu ao voltar para a mesa. Inclinando-se para perto, ela estudou os pergaminhos, depois entregou a lupa a Max para que ele pudesse fazer o mesmo. 

Era real e antigo, e ele se sentiu honrado pela oportunidade de ver e tocar o passado. Esta não foi a primeira vez que ele desejou ter estudado idiomas durante seu curto período em Oxford, pois desejava ler o que estava escrito.

Max se endireitou. "A questão permanece, quem tem direito a isso?" Eles nunca guardavam as antiguidades que encontravam ou procuravam por conta própria. A emoção estava na busca, na descoberta e depois no estudo. Posteriormente, o item era entregue a qualquer igreja, família ou governo que fosse o proprietário legítimo.

Rosemary franziu a testa. "Como se pode saber quando não sabemos o que está escrito no papiro?"

As três principais religiões eram proeminentes em Jerusalém e o pergaminho poderia pertencer a qualquer uma delas, ou a todas, dependendo do que havia sido escrito. Havia também a possibilidade de que os escritos não tivessem nada a ver com religião e, nesse caso, ele seria entregue ao governo para ser guardado em seus arquivos ou em um museu. No entanto, como foi encontrado perto de Jerusalém, Max presumiu que os escritos transmitiam ensinamentos religiosos. 

"Não é árabe", respondeu ele, o que significava que eles não entregariam o pergaminho à Mesquita de Al-Aqsa.

“Também não é grego, mas não sei dizer se está escrito em aramaico ou hebraico. As letras estão muito desbotadas e, para ser sincero, as duas são parecidas para mim.”

Max se inclinou para frente e tentou distinguir as letras desbotadas. "Eu também não tenho certeza." 

“Se não pudermos ler o pergaminho, não saberemos quem deverá ficar com ele.”

Ela não venderia o pergaminho, mas o daria de presente, já que antiguidades como essas não eram algo para ser trocado ou vendido. Ele e Rosemary ganharam dinheiro suficiente ao serem contratados para localizar itens perdidos ou roubados e não precisavam vender algo encontrado que não havia sido procurado. 

"Pode nem ser religioso", Max falou. "Estamos simplesmente fazendo essa suposição por causa da localização."

Ela franziu a testa. "Verdade, mas por que esconder isso se não era algo político ou religioso?"

Os ensinamentos mais prejudiciais ou perigosos eram aqueles mantidos em segredo. Ou, pelo menos, era o que ele acreditava, embora isso pudesse ser apenas um pote com um documento deixado em uma caverna por acidente. A menos que soubessem quais informações ele continha, não poderiam sequer imaginar um motivo.

"Achei que talvez o Vaticano fosse a melhor escolha."

Max se afastou surpreso. "Roma?" O pergaminho estava na Palestina, não na Itália. “Se você deseja que ele vá para uma igreja, que tal a Igreja do Santo Sepulcro, aqui, em Jerusalém. Se você não tem certeza do idioma, entregue-o ao governo.”

"Eu também não tenho certeza se essa é a melhor escolha," ela murmurou. 

"Você também não pode tirá-lo desta região", argumentou ele.

"Neste caso, eu não acredito que tenha escolha." Ela se acomodou em uma cadeira.

"Não há escolha?" Ele quase gritou. "Desde quando você remove uma antiguidade da região em que foi encontrada?" 

"Já que não tenho certeza o que é que eu tenho," ela gritou de volta. “Se eu pudesse ler, saberia a quem isso pertence. Como não posso, acredito que é melhor que o Vaticano tome a decisão."

“Eles ficarão com o pergaminho para si mesmos e, dependendo do que estiver escrito, irão decidir se compartilharão o conhecimento. Eles podem escondê-lo se os escritos não estiverem de acordo com os ensinamentos da Igreja Católica," argumentou Max. 

"Não posso escolher um em detrimento do outro quando não sabemos o que diz" insistiu ela.

"Talvez possamos encontrar alguém na região em quem confiamos para traduzir, assim você saberá," sugeriu Max em um tom mais calmo. Ele não podia deixá-la tirar o pergaminho daqui. Até agora, era algo que eles sempre concordaram. Manter as antiguidades em seu país de origem, uma vez que já havia muitos britânicos levando antiguidades para a Inglaterra, para serem exibidas no Museu Britânico ou simplesmente para tê-las. Ainda que Max gostasse de visitar o museu em sua juventude, ele também considerava uma grande perda para a região de onde os itens haviam sido retirados. 

Ela olhou para ele e franziu a testa, depois assentiu. "Você está certo. Até que eu saiba o que tenho, não devo tomar uma decisão final."

Max quase deu um suspiro de alívio e esperava finalmente descobrir o que estava escrito e que isso pudesse explicar por que o pergaminho estava escondido. 

A porta de seu quarto se abriu, batendo contra a parede. "Você tem que ir. Agora!" Cronus ordenou.

Max piscou. Ele sabia que o guarda não gostava dele, mas ele nunca havia sido mandado embora.

“Houve conversas no mercado. Há homens procurando por você."

Só podiam ser Rylan e seus capangas.

"Um homem foi espancado por informações."

Definitivamente era Rylan e Max sabia que ele tinha que tirar Rosemary daqui. “Esse Amasa, o homem que lhe vendeu o pergaminho, sabia onde você estava hospedada?”

"Não exatamente, mas ele conhece o lugar onde eu aluguei esses quartos", Rosemary respondeu.

Max imediatamente começou a enrolar o pergaminho antigo enquanto Bess arrumava roupas às pressas em uma valise usada.

"Leve-a e a mantenha em segurança. Vamos nos encontrar amanhã," ordenou Cronus a Max. "Eles perguntaram se você estava com ela e se estava em Jerusalém também, mas ninguém o identificou, apenas a Srta. Fairview e nós."

"Não posso deixá-los para trás," insistiu Rosemary.

"Estaremos seguros e manteremos Bess conosco. É você que eles procuram."

Max pegou a bolsa grande e colocou o pote de barro dentro dela, agora contendo o pergaminho novamente, antes de puxar Rosemary para a janela. "Eu não vou deixá-la aqui para ser encontrada por Rylan."

Os olhos castanhos dela se arregalaram.

“Eu os vi no mercado ontem. É melhor que você se esconda, e o pergaminho também."

"Vá," ordenou Cronus enquanto Max empurrava Rosemary pela janela. "Vamos afastá-los de você. Bess pode se passar pela Srta. Fairview quando estiver com a cabeça coberta."

Max tinha a sensação de que eles já haviam usado esse artifício antes, mas não teve tempo de perguntar quando ou onde.

Ele confiava que os dois guardas titãs manteriam Bess em segurança, mas era melhor que ninguém soubesse para onde Rosemary tinha ido. Rylan seguiria os guardas e eles eram mais adequados para confrontá-lo do que Rosemary.

Juntos, eles se esgueiraram pelas sombras, atravessando passagens estreitas e contornando edifícios antigos até chegarem aos aposentos que Max havia alugado. Eles entraram, trancaram a porta e se certificaram de que as janelas estavam trancadas. 

"Quando e onde vamos encontrar seus Titãs e Bess amanhã?"

Ela disse que um plano de contingência já havia sido posto em prática caso ela tivesse se separado de sua criada e guarda-costas, e Max pretendia acompanhá-la até o local amanhã à tarde. Nesse meio tempo, eles examinaram o pergaminho novamente e discutiram sobre quem deveriam pedir para interpretar o documento, sem chegar a um acordo. Quando Max acordou pela manhã, depois de ter dormido no chão para que ela pudesse dormir na cama, Rosemary havia desaparecido, junto com o pergaminho. A única coisa que restou foi um bilhete. Estou indo para o Vaticano. Não é seguro ficar em Jerusalém enquanto Rylan e seus homens estiverem por perto. Obrigado por sua ajuda. Estou ansiosa pela nossa próxima missão.
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Capítulo Um
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Cornualha, Inglaterra, final do verão, 1815

O coração de Rosemary quase parou quando Max apareceu na porta da sala de estar onde ela tomava chá com as amigas. A sala de estar em questão ficava da casa da família dele, e ela estava visitando sua irmã mais nova, Sophia, que era uma amiga querida, mas Rosemary não esperava que Max estivesse presente. Ela nem sequer sabia que ele estava na Inglaterra.

Ele ainda estava com raiva dela? Sem dúvida, ele havia se irritado quando acordou em Jerusalém e viu que ela tinha partido, mas isso foi há quase sete meses e certamente ele já havia superado qualquer irritação. 

Era estranho que ela não o tivesse visto desde então. Por quase cinco anos, eles se viram com frequência e raramente passavam mais de dois meses sem se encontrar em busca de uma antiguidade. Foi assim até o momento em que se separaram em Jerusalém. Por outro lado, ela havia navegado para a Itália e depois retornado à Inglaterra, a pedido de Sophia, então não era surpresa que ela não tivesse visto Max, especialmente porque ouvira rumores de que ele havia permanecido na Palestina. 

"É um prazer vê-la novamente, Srta. Fairview." Seu tom era frio e educado. 

Ele ainda estava com raiva. "Mas nós dois sabemos que não é," ela sorriu para ele. 

"Sim, bem, é melhor não se enganar," Maxwell murmurou, caminhou em direção ao aparador e se serviu um copo de conhaque. “Você cumpriu sua promessa e entregou ao Vaticano o pergaminho que roubou de mim?”

Ela arfou. "Eu não roubei de você, Lorde Maxwell. Eu simplesmente o encontrei antes que você tivesse a chance de fazê-lo. E sim, eu o entreguei ao bom Pai.”

Maxwell bufou. "Roubou," ele murmurou baixinho.

Rosemary encontrou o pergaminho primeiro, como ele bem sabia, então por que ele estava resmungando sobre roubo?

Só que Max não estava se referindo a ele. Ele estava com raiva por ela ter tirado o pergaminho de Jerusalém. No entanto, ela tinha mais fé nos padres do Vaticano do que ele e, assim que a tradução fosse feita, ela devolveria o pergaminho à Palestina e o entregaria ao legítimo proprietário. Simples assim.

Max voltou para perto dela, agora segurando um copo de conhaque, e a olhou. A respiração de Rosemary parou quando ela olhou para seus olhos azuis.

Droga, ela não deveria ter reagido a ele, mas reagiu. Ele era ao mesmo tempo irritante e bonito, e a atormentava o fato de ser afetada pela presença dele. Era uma atração que ela quase conseguia deixar de lado quando procuravam antiguidades, mas em ambientes como aquele, tomando chá, ela se deu conta do quanto o desejava, e o fazia há vários anos. Esse também foi o cenário em que ela o conheceu pela primeira vez. Ela era apenas uma garota de treze anos, mas a paixão pelo charlatão havia se enraizado e permanecia uma companheira constante. 

Ela também nunca o deixou saber que ele tinha qualquer efeito sobre ela.

"Uma palavra, Srta. Fairview," Max murmurou.

Rosemary soltou um suspiro e deixou de lado seu chá antes de segui-lo até o terraço.

​"Por que você mentiu para todos e me acusou de roubo?" exigiu ela.

“Porque eu não poderia dizer a eles o verdadeiro motivo de minha raiva, pois isso colocaria sua reputação em risco.”

Rosemary piscou para ele. "Reputação?" 

Ele arqueou a sobrancelha.

“Ah, você quer dizer que eu saí sorrateiramente do seu quarto com o pergaminho, depois de passar a noite com você e sem nem mesmo pedir licença?” Ela sorriu. "Como um amante fugindo depois de uma noite de paixão?" 

Ele rapidamente olhou ao redor. "Por favor, abaixe a voz antes que alguém pense que somos amantes." 

O fato de ele ficar constrangido ou envergonhado se alguém pensasse que eles tivessem juntos ela era doloroso. Ou poderia ser porque ele era respeitável. Às vezes, Max era mais puritano do que as poucas matronas que ela havia conhecido na sociedade.

“É exatamente a isso que estou me referindo. Seu desaparecimento," acrescentou ele.

"Deixei um bilhete para você," lembrou Rosemary.

"Sem pensar no perigo!" Ele quase gritou. “Você tinha esquecido que Rylan e seus capangas estavam procurando por você? Você sabe o que eles poderiam ter feito se tivessem encontrado você? Você poderia ter se machucado ou pior."

Rosemary se afastou. Ela nunca teve a intenção de preocupá-lo e, na verdade, ficou bastante chocada com o ataque veemente dele à sua conduta, como se ela fosse uma criança a ser disciplinada, o que ela não suportava. 

“E tem?” perguntou ele, novamente.

"Estou bem ciente do que pode acontecer com uma senhorita quando homens de má reputação estão por perto", ela disse com rispidez. “Foi exatamente por isso que deixei Jerusalém, como expliquei. Era muito perigoso permanecer." 

“Passei a manhã inteira procurando por você. Eu tinha ido aos seus aposentos, que estavam desocupados, mas os quartos haviam sido revistados. As gavetas da cômoda foram arrancadas e descartadas, os colchões jogados para o lado e havia todo tipo de destruição.” Ele deu um passo à frente. "Eu não sabia se eles tinham chegado até você."

Ela não fazia ideia de que Rylan havia vasculhado seus quartos, e isso era bastante perturbador. 

“Foi só quando fui ao local de encontro que você mencionou e achei Cronus que pude finalmente me acalmar, sabendo que você estava segura com Crius."

Rosemary piscou para Max. Nunca lhe ocorreu que ele se preocuparia e a procuraria. Claro, se Rylan não estivesse por perto, era provável que Max tivesse viajado para sua próxima busca de antiguidade sem pensar nela.

"Sinto muito." O que mais ela poderia dizer?

Ele passou os dedos longos pelos seus longos cabelos loiros escuros. "Sim, bem, ainda estou com raiva do seu total descaso pela segurança."

Rosemary arfou. "Eu estava perfeitamente segura." Ela colocou as mãos nos quadris."Além disso, não sou sua responsabilidade."

"Você é quando está comigo!" gritou ele.

"Deixei de ser responsabilidade de qualquer homem há muitos anos e não responderei a você, Lorde Maxwell Trent, ou a qualquer outra pessoa." Ela pode ter atingido a maioridade há apenas três anos, mas Rosemary era independente há muito mais tempo, fato que seu pai reconhecia. Ela só queria que os outros cavalheiros também aceitassem isso. 

"Você costumava ser tão tímida quando visitava minha irmã." 

"Eu era jovem," defendeu Rosemary. "Eu não sou mais essa criança."

“Não, você não é,” ele reconheceu pensativo. “A maturidade simplesmente não é a resposta para essa ousadia que você demonstrou nos últimos anos.” Ele estreitou os olhos. "Foi depois que você viajou para a Itália!" declarou ele. "É isso! Foi quando conheceu Lady Hester Stanhope. Sua natureza imprudente e independente é a influência dela, não é?"

"Minha natureza pode ser independente, mas não é imprudente," argumentou Rosemary. E, embora Lady Hester Stanhope não tivesse nada a ver com nenhuma mudança, ela deixaria Max acreditar no que quisesse.

“É quando você está sem proteção com pessoas como Rylan por perto. Ele usaria qualquer método à sua disposição para tirar de você as antiguidades."

Ela já estava farta dessa conversa. "Eu não preciso ser protegida e muito menos mimada, Max", Rosemary o informou. “Se você não aprova a maneira como eu me comporto, sugiro que evitemos nos encontrar no futuro, inclusive aqui.”

​Com isso, ela se virou e marchou para longe. Como ele se atreve a ter a audácia de dizer a ela como se comportar! 

Ah, se ele a visse como uma mulher capaz, em vez de uma criança a ser observada, as coisas poderiam ser diferentes entre eles. Mas enquanto Max continuasse a ditar suas ações e comportamento, ela empurraria essa paixão estúpida para o fundo do poço até que ela morresse. 

Ela não sabia por que ainda não havia morrido, mas Rosemary desejava não querer mais. 

***
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Max controlou a ansiedade que surgiu por ter ficado inativo por muito tempo. No entanto, ele estava feliz por ter voltado para casa e passado essas últimas semanas com sua família. Foi a primeira vez que ele esteve no mesmo local com seus quatro irmãos e duas irmãs em anos, e ninguém sabia quando isso ocorreria novamente. 

Não foi apenas a família que ficou na mansão, mas também os amigos de sua irmã, o que incluía Rosemary. Max ainda estava com raiva por ela ter desaparecido, deixando apenas um bilhete. 

Sim, uma das coisas que ele mais admirava em Rosemary era sua independência, mas ela também era uma mulher. Seu gênero, por si só, exigia que ela fosse protegida, mesmo que tivesse chegado a uma idade em que muitos cavalheiros a considerariam na prateleira, o que era uma avaliação ridícula da sociedade como um todo. Como se uma mulher deixasse de ter valor como mãe em potencial para os herdeiros por ter passado de uma certa idade. Rosemary tinha apenas vinte e seis anos, não sessenta e dois. 

Embora Max estivesse feliz por ela estar a salvo, isso não significava que ele ainda não estivesse irritado, já que o problema estava se arrastando há quase sete meses. Tanto que, após a discussão, mal haviam sido cordiais um com o outro durante a visita. 

Ela não deveria ter fugido dele e não deveria ter levado o pergaminho para a Itália. O que mais o irritava era que ele nunca descobriria o que estava escrito no papiro e por que era tão importante a ponto de ser escondido. Não pode ter sido uma simples coincidência o fato de o pote de barro ter sido deixado em uma caverna.

Eram respostas que ele nunca teria.

“Pensei que você sempre entregava suas antiguidades para Roma”, perguntou Gideon, seu irmão gêmeo, depois que Max explicou mais detalhadamente sobre o pergaminho e porque ele estava chateado com Rosemary.

“Eu fazia isso no início e quando eles eram religiosos. Não mais.” Ele havia aprendido muito desde aquele primeiro ano.

"Isso explica por que você irá visitar Roma depois de sair daqui."

Esse era o plano. Ele tinha alguns contatos no Vaticano para quem havia entregado antiguidades religiosas anteriormente e esperava que eles pudessem lhe dizer o que havia sido escrito. Esse não era mais seu plano, embora ele não tivesse intenção de contar a ninguém. Não que Gideon o desencorajasse, mas Max não queria correr o risco de alguém mencionar acidentalmente seu próximo destino, vez que Rosemary poderia ouvir. No entanto, ele precisava confiar em uma pessoa para que seu subterfúgio fosse bem-sucedido. Só que não era seu irmão gêmeo.

Ele precisava ir a Londres. Uma antiguidade havia chegado até lá, mas não pelo caminho do Museu Britânico ou de um colecionador, e ele estava indo atrás dela. Uma mensagem havia sido entregue a ele nas primeiras horas da manhã, há alguns dias, e ele estava confiante de que Rosemary não sabia nada sobre a espada. Essa seria a sua descoberta e ele estava indo para Londres assim que se despedisse de sua família.

"Você está andando como um animal enjaulado", observou Gideon.

Max estava andando de um lado para o outro. Enquanto seu irmão relaxava na biblioteca com um conhaque, Max não conseguia mais ficar sentado.

"Foi bom ter você em casa," falou Gideon. "Mas você mal pode esperar para ir embora novamente."

“Não que eu não vá sentir a sua falta, mas você também sabe que tenho dificuldade de permanecer em um lugar por muito tempo.”

"O navio parte pela manhã se a maré estiver boa, o que deve acontecer - Harrison, o irmão mais novo, anunciou ao se juntar a eles.

Gideon virou para trás o que restava de sua bebida. “Estou exausto de ver você fazer um buraco no tapete.” Ele se levantou. “Acho que vou me retirar, mas talvez possamos cavalgar pela manhã, antes que você precise ir para o navio.”

Max se virou para seu irmão gêmeo. "Eu gostaria disso." Ele e Gideon eram próximos, por serem gêmeos, mas a necessidade de viajar era forte, e ele voltaria quando pudesse.

Depois que Gideon deu boa noite e saiu da sala, Max se voltou para Harrison. "Feche a porta." 

Harrison fez o que Max pediu antes de ir até o aparador para se servir de um copo de conhaque.

“Não voltarei para a Itália, mas preciso que todos acreditem que sim,” anunciou ele e, embora seu tom fosse baixo, era improvável que alguém fora da biblioteca o ouvisse. 

"Por quê?"

“Recebi a notícia de que uma relíquia, que pode ter sido perdida durante a Revolução Francesa, pode ter chegado a Londres.”
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